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1. A atividade da E-REDES
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E-REDES: A nossa história e os nossos compromissos
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A caminho dos 50 anos de fornecimento de eletricidade para todos os consumidores, com qualidade, segurança e eficiência.

“Trabalhamos diariamente para assegurar um serviço de
qualidade, com o objetivo de nos tornarmos no operador
europeu de referência na gestão eficiente das redes de
distribuição de eletricidade”

Ferrari Carreto – CEO  

Visão

1976 1997 2000 2021

A empresa EP –
Eletricidade de Portugal 
nasce como resultado 

de um processo de 
fusão de 13 empresas 

do sector elétrico 
português.

Primeira fase de 
privatização da empresa, 

com venda de 30% do 
capital.

Na quarta fase de 
privatização, a maioria do 
capital da EDP torna-se 

privada (70%).

Nasce a EDP Distribuição

A 29 de Janeiro de 2021, 
a EDP Distribuição 

passa a designar-se 
E-REDES. 

2010

Começa, em Évora, o 
projeto InovCity. Esta é 

a primeira cidade 
inteligente da Península 

Ibérica

2017

A EDP Distribuição 
atinge, pela primeira vez, 

o resultado de zero 
acidentes mortais.
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E-REDES: O nosso posicionamento
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A E-REDES é o principal Operador da Rede de Distribuição de Energia Elétrica em Portugal e um dos maiores da Europa,
integrando a Plataforma de Redes do Grupo EDP e contribuindo de forma decisiva para os desafios transição energética

EDP Espírito Santo EDP São Paulo E-REDES Portugal E-REDES Espanha Viesgo

6,3

2,0

1,6

0,7

0,7

# clientes – DSOs do Grupo EDP (milhões)

SP

ES
A E-REDES tem mais de 
metade dos clientes do 
negócio das redes do 
Grupo EDP

# clientes – principais DSOs europeus (milhões)

E-REDES é o 6º maior Operador de Rede 
de Distribução (por número de clientes) 

e o 3º maior Operador privado.
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E-REDES: A nossa atividade
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A E-REDES desenvolve a sua atividade sempre com o foco no cliente e garantindo um serviço de excelência

As diversas atividades da E-REDES

Planear, Construir e 
Manter a Rede

Monitorizar e 
Operar a Rede

Ligar novos clientes 
e produtores

Contruir e Manter a 
Iluminação Pública

Garantir a Qualidade 
de Serviço

Minimizar Perdas
Medir consumos e 

disponibilizar 
informação ao mercado

Apoio técnico 
multicanal aos 

clientes

Prestar serviços aos 
comercializadores

Promover a 
transição energética
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E-REDES: Os nossos números
Sempre com o foco nas pessoas, segurança e qualidade de serviço
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6,4 M
Clientes

2,8 k
Colaboradores

45 TWh
Energia 

Distribuída

474 M€
EBITDA

287 M€
CAPEX

2.800 M€
Ativo Líq.

Subs e Amort.



2. A Rede Elétrica de Baixa Tensão em Portugal
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OPERADORES DA REDE DE DISTRIBUIÇÃO DE BAIXA TENSÃO
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A E-REDES é o principal, mas não o único, ORD BT a atuar em Portugal

11 ORD BT

E-REDES: 99,5% dos clientes
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CARACTERIZAÇÃO DA REDE ELÉTRICA DE BAIXA TENSÃO
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Radiografia da Rede Elétrica de Baixa Tensão

 70.600 PTD (idade média: 28 anos)

 73.400 Transformadores Distribuição

 21.400 MVA Potência Transformação PTD

 7.300 MVA Ponta Transformação PTD

 47% total Energia Distribuída é em BT

 272.000 saídas BT

 113.000 km rede aérea (77%)

 34.000 km rede subterrânea (23%)

 44.000 DTC

 6,3 milhões de clientes

 4,6 milhões EMI instalados (100% cobertura até 2024)

 72 k EV integrados na RDBT (375k até 2027)

Distribuição das potências contratadas

1,15 kVA

2,30 kVA

3,45 kVA

4,60 kVA

5,75 kVA

6,90 kVA

10,35 kVA

13,80 kVA

17,25 kVA

20,70 kVA

27,60 kVA

34,50 kVA

41,40 kVA

> 41,40 kVA

3,45 
kVA

6,9 
kVA



3. Desafios da Transição Energética
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DESAFIOS DA TRANSIÇÃO ENERGÉTICA
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Novas tendências, 3D: Descentralização, Descarbonização, Digitalização

 A transição energética em curso, na direção de uma descarbonização da economia, perspetiva
uma maior eletrificação da sociedade.

 Metas ambiciosas para as próximas décadas: PNEC 2030 (Plano Nacional Energia-Clima, para
o período 2021-2030) e RNC 2050 (Roteiro para a Neutralidade Carbónica 2050).

 Previsões RMSA-E 2022:
 Autoconsumo, Produção Descentralizada: 894GWh em 2023. 2549GWh em 2030. 5.018GWh em 2040.

 Mobilidade Elétrica, cenário conservador: 303GWh em 2023. 2065GWh em 2030. 4.671GWh em 2040.

 Mobilidade Elétrica, cenário ambição: 460GWh em 2023. 4492GWh em 2030. 10.016GWh em 2040.

 No caso concreto do impacto para o sistema elétrico de energia, a descarbonização da
economia irá refletir-se a vários níveis, destacando-se, entre outros, os temas da mobilidade
elétrica, produção distribuída e do autoconsumo (com especial relevância para o
autoconsumo com injeção na rede).

 A preparação do sistema elétrico de energia para esta transição, e mais concretamente das
Redes de Distribuição de Baixa Tensão, resulta na necessidade de um cuidadoso e estratégico
planeamento da rede elétrica, aliado a uma aposta na automação e inteligência da mesma.
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IMPACTO DA TRANSIÇÃO ENERGÉTICA
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Previsões a médio-longo prazo do RMSA E-2022 e RNC 2050
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DIAGRAMA DE CARGAS
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A incerteza associada ao impacto da transição energética

CENÁRIO 1
acentuar a “curva de pato”

CENÁRIO 2
atenuar a “curva de pato”

CENÁRIO 3
não ter um significativo impacto

EFEITO DA TRANSIÇÃO ENERGÉTICA NO DIAGRAMA DE CARGAS

Mobilidade Elétrica: desafio para a Baixa Tensão ou para a Média Tensão?

Aumento do consumo no 
período de ponta (EV) e 
redução no período solar (PV). 

Colocar o pato a dormir, através 
da possibilidade de atuação no 
consumo e geração + sistemas de 
armazenamento.



4. Estratégia para o Estudo da Rede Elétrica de Baixa Tensão
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DIRETRIZES DE PLANEAMENTO DA REDE DE BAIXA TENSÃO
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Princípios e Objetivos que orientam o planeamento da rede de baixa tensão

Princípios Objetivos

• Estabelecer redes principais em condutores de
secção máxima normalizada

• Estabelecer tendencialmente redes em malha

• Assegurar proteção contra sobrecargas e curto-
circuitos mínimos

• Instalar PTD nos centros de carga

Resumindo:

• Mais PTD

• Redes mais curtas

• Abandono da estruturação em redes telescópicas,
dando lugar a uma rede estabelecida em malha

• Acomodar o crescimento de cargas associadas à
transição elétrica e as novas ligações

• Acomodar a previsível inversão de trânsitos de
potência associada à produção distribuída

• Diminuir o volume de perdas técnicas da rede

• Melhorar os níveis de tensão e qualidade da onda

• Incrementar o recurso da rede em situação de
contingência

• Permitir o Telecomando da rede BT



DAPR
Gestão de Ativos e 
Planeamento de Rede

FERRAMENTAS DE PLANEAMENTO
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O planeamento da rede BT é suportado na utilização de ferramentas informáticas e redes inteligentes (incluindo DTC e EMI)

SITRD-DM
Onde reside o cadastro georreferenciado da rede de ativos do 

ORD, em todos os níveis de tensão (AT, MT e BT)

DPLAN
Cálculo instantâneo de trânsito de energia e de diagnóstico rápido, com 

base na simulação digital de condutores e equipamentos de rede

.
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PROCESSOS DE LIGAÇÃO À REDE DE BAIXA TENSÃO
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Projeto Sprint Verde e a importância do estudo da rede elétrica de baixa tensão no momento da ligação à rede de novos clientes
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OPEN DATA DA E-REDES
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A E-REDES continua a potenciar a digitalização através da disponibilização de dados relacionados com a sua atividade

Open Data E-REDES
Portal de dados abertos, com acesso gratuito, sem dados 

pessoais, comercialmente sensíveis e/ou vantajosos

Postos de Transformação Distribuição (PTD)
Localização geográfica dos postos de transformação MT/BT da rede de 

distribuição com informação da potência instalada e percentagem de utilização

 Indicadores de continuidade de serviço por concelho

 Consumos mensais por município e código postal

 Postos de Transformação de Distribuição (PTD)

 Número de locais de consumo BT com recolha de diagramas de carga

 Novas unidades de produção para autoconsumo

 Total de unidades de produção para autoconsumo

 Novas ligações à rede de centros electroprodutores

 Novas ligações à rede associadas à mobilidade elétrica

 Pontos de ligação para postos de carregamento de Veículos Elétricos

 Ligações à rede

 Interrupções de Energia ativas

 Interrupções de Energia programadas

 Caracterização de luminárias de Iluminação Pública

19 conjuntos de dados 
disponibilizados



5. Dados e Analítica ao serviço da Rede Elétrica de Baixa Tensão
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LV CONTROL - Supervisão Avançada da Rede de Baixa Tensão
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A monitorização da rede BT é fundamental para a transição energética. Observabilidade e Controlabilidade.
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PLANEAMENTO PROATIVO DA REDE BT
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Metodologia de identificação e priorização de necessidades de estudo na rede de baixa tensão

Diagnóstico automáticoDiagnóstico automático Estudo da redeEstudo da rede

Estudo proativo da rede e 
formulação de projetos de 

investimento 

Metodologia

Capacidade de análise proativa da rede BT é chave de sucesso para ultrapassar os desafios da transição energética

Recolha de dadosRecolha de dados

Dados dos contadores
inteligentes, em estado

bruto

Identificação e priorização 
de necessidades de 
estudo, resultante da 

alarmística de clientes



Obrigado!




